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A AVÓ  

 

A avó, que tem oitenta anos,  

Está tão fraca e velhinha!...  

Teve tantos desenganos!  

Ficou branquinha, branquinha,  

Com os desgostos humanos.  

 

Hoje, na sua cadeira,  

Repousa, pálida e fria,  

Depois de tanta canseira:  

E cochila todo o dia,  

E cochila a noite inteira.  

 

Às vezes, porém, o bando  

Dos netos invade a sala...  

Entram rindo e papagueando:  

Este briga, aquele fala,  

Aquele dança, pulando...  

 

A velha acorda sorrindo.  

E a alegria a transfigura;  

Seu rosto fica mais lindo,  

Vendo tanta travessura,  

E tanto barulho ouvindo.  
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Chama os netos adorados,  

Beija-os, e, tremulamente,  

Passa os dedos engelhados, 

Lentamente, lentamente,  

Por seus cabelos doirados.  

 

Fica mais moça, e palpita,  

E recupera a memória,  

Quando um dos netinhos grita:  

“Ó vovó! conte uma história!  

Conte uma história bonita!”  

 

Então, com frases pausadas,  

Conta histórias de quimeras,  

Em que há palácios de fadas,  

E feiticeiras, e feras,  

E princesas encantadas...  

E os netinhos estremecem,  

Os contos acompanhando,  

E as travessuras esquecem,  

— Até que, a fronte inclinando  

Sobre o seu colo, adormecem...  

 

 

O PÁSSARO CATIVO  

 

Armas, num galho de árvore, o alçapão;  

E, em breve, uma avezinha descuidada,  

Batendo as asas cai na escravidão.  

 

Dás-lhe então, por esplêndida morada,  

A gaiola dourada;  

Dás-lhe alpiste, e água fresca, e ovos, e tudo:  

Porque é que, tendo tudo, há de ficar  

O passarinho mudo,  

Arrepiado e triste, sem cantar?  

 

É que, crença, os pássaros não falam.  

Só gorjeando a sua dor exalam, S 
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em que os homens os possam entender;  

Se os pássaros falassem,  

Talvez os teus ouvidos escutassem  

Este cativo pássaro dizer:  

 

“Não quero o teu alpiste!  

Gosto mais do alimento que procuro  

Na mata livre em que a voar me viste;  

Tenho água fresca num recanto escuro  

Da selva em que nasci;  

Da mata entre os verdores,  

Tenho frutos e flores,  

Sem precisar de ti!  

Não quero a tua esplêndida gaiola!  

Pois nenhuma riqueza me consola  

De haver perdido aquilo que perdi...  

Prefiro o ninho humilde, construído  

De folhas secas, plácido, e escondido  

Entre os galhos das árvores amigas...  

Solta-me ao vento e ao sol!  

Com que direito à escravidão me obrigas?  

Quero saudar as pompas do arrebol!  

Quero, ao cair da tarde,  

Entoar minhas tristíssimas cantigas!  

Por que me prendes? Solta-me covarde!  

Deus me deu por gaiola a imensidade:  

Não me roubes a minha liberdade...  

Quero voar! voar!...”  

 

Estas cousas o pássaro diria,  

Se pudesse falar.  

E a tua alma, criança, tremeria,  

Vendo tanta aflição:  

E a tua mão tremendo, lhe abriria  

A porta da prisão...  

 

 

O SOL  
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Salve, Sol glorioso! Ao teu clarão fecundo,  

A natureza canta e se extasia o mundo.  

Que tristeza, que dó, quando desapareces!  

Vens, e a terra estragada e feia reverdeces;  

Abres com o teu calor as sebes perfumadas;  

Dás flores ao verdor das moitas orvalhadas;  

Os ninhos aquecendo, as gargantas das aves  

Dás gorjeios de amor, e harmonias suaves;  

E, cintilando sobre os tufos de verdura,  

Em cada ramo põe uma fruta madura.  

 

A noite é como a morte; o dia é como a vida.  

Ó Sol, quando te vais, a alma vaga perdida...  

 

Os pensamentos mais são os filhos da treva:  

Fogem, quando a brilhar, no horizonte se eleva  

O Sol, pai to trabalho, o Sol, pai da alegria...  

 

Salve, anúncio da Vida, e portador do Dia!  

 

 

AS ESTRELAS  

 

Quando a noite cai, fica à janela,  

E contempla o infinito firmamento!  

Vê que planície fulgurante e bela!  

Vê que deslumbramento!  

Olha a primeira estrela que aparece  

Além, naquele ponto do horizonte...  

Brilha, tremula e vívida... Parece  

Um farol sobre o píncaro do monte.  

 

Com o crescer da treva,  

Quantas estrelas vão aparecendo!  

De momento em momento, uma se eleva,  

E outras em torno dela vão nascendo.  

 

Quantas agora!... Vê! Noite fechada...  

Quem poderá contar tantas estrelas?  
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Toda a abóbada esta iluminada:  

E o olhar se perde, e cansa-se de vê-las  

 

Surgem novas estrelas imprevistas  

Inda outras mais despontam...  

Mas, acima das últimas avistas,  

Há milhões e milhões que não se contam...  

 

Baixa a fronte e medita:  

— Como, sendo tão grande na vaidade,  

Diante desta abóbada infinita  

É pequenina e fraca a humanidade!  

 

 

A BORBOLETA  

 

Trazendo uma borboleta,  

Volta Alfredo para casa.  

Como é linda! é toda preta,  

Com listas douradas na asa.  

 

Tonta, nas mãos de criança,  

Batendo as asas, num susto,  

Quer fugir, porfia, cansa,  

E treme, e respira a custo.  

 

Contente, o menino grita:  

“É a primeira que apanho,  

Mamãe! vê como é bonita!  

Que cores e que tamanho!  

Como voava no mato!  

Vou sem demora pregá-la  

Por baixo do meu retrato,  

Numa parede da sala.”  

 

Mas a mamãe, com carinho,  

Lhe diz: “Que mal te fazia,  

Meu filho, esse animalzinho,  

Que livre e alegre vivia?  
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Solta essa pobre coitada!  

Larga-lhe as asas, Alfredo!  

Vê como treme assustada...  

Vê como treme de medo...  

 

Para sem pena espetá-la  

Numa parede, menino,  

É necessário matá-la:  

Queres ser um assassino?”  

 

Pensa Alfredo... E, de repente,  

Solta a borboleta... E ela  

Abre as asas livremente,  

E foge pela janela.  

 

“Assim, meu filho! perdeste  

A borboleta dourada,  

Porém na estima crescente  

De tua mãe adorada...  

 

Que cada um cumpra a sorte  

Das mãos de Deus recebida: P 

ois só pode dar a Morte  

Aquele que dá a Vida.”  

 

 

NATAL  

 

Jesus nasceu! Na abóbada infinita  

Soam cânticos vivos de alegria;  

E toda a vida universal palpita  

Dentro daquela pobre estrebaria...  

Não houve sedas, nem cetins, nem rendas  

No berço humilde em que nasceu Jesus...  

Mas os pobres trouxeram oferendas  

Para quem tinha de morrer na Cruz.  

 

Sobre a palha, risonho, e iluminado  

Pelo luar dos olhos de Maria,  
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Vede o Menino-Deus, que está cercado  

Dos animais da pobre estrebaria.  

 

Não nasceu entre pompas reluzentes;  

Na humildade e na paz deste lugar,  

Assim que abriu os olhos inocentes,  

Foi para os pobres seu primeiro olhar.  

 

No entanto, os reis da terra, pecadores,  

Seguindo a estrela que ao presépio os guia.  

Vêem cobrir de perfumes e de flores  

O chão daquela pobre estrebaria.  

 

Sobrem hinos de amor ao céu profundo;  

Homens, Jesus nasceu! Natal! Natal!  

Sobre esta palha está quem salva o mundo,  

Quem ama os fracos, quem perdoa o Mal!  

 

Natal! Natal! Em toda Natureza  

Há sorrisos e cantos, neste dia...  

Salve, Deus da Humildade e da Pobreza,  

Nascido numa pobre estrebaria!  

 

 

OS REIS MAGOS  

 

Diz a Sagrada Escritura  

Que, quando Jesus nasceu,  

No céu, fulgurante e pura,  

Uma estrela apareceu.  

 

Estrela nova... Brilhava  

Mais do que as outras; porém  

Caminhava, caminhava  

Para os lados de Belém.  

Avistando-a, os três Reis Magos  

Disseram: “Nasceu Jesus!”  

Olharam-na com afagos,  

Seguiram a sua luz.  
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E foram andando, andando,  

Dia e noite a caminhar;  

Viam a estrela brilhando,  

sempre o caminho a indicar.  

Ora, dos três caminhantes,  

Dois eram brancos: o sol  

Não lhes tisnara os semblantes  

Tão claros como o arrebol  

 

Era o terceiro somente  

Escuro de fazer dó...  

Os outros iam na frente;  

Ele ia afastado e só.  

 

Nascera assim negro, e tinha  

A cor da noite na tez:  

Por isso tão triste vinha...  

Era o mais feio dos três!  

 

Andaram. E, um belo dia,  

Da jornada o fim chegou;  

E, sobre uma estrebaria,  

A estrela errante parou.  

E os Magos viram que, ao fundo  

Do presépio, vendo-os vir,  

O Salvador deste mundo  

Estava, lindo, a sorrir  

 

Ajoelharam-se, rezaram  

Humildes, postos no chão;  

E ao Deus-Menino beijaram  

A alva e pequenina mão.  

 

E Jesus os contemplava  

A todos com o mesmo amor,  

Porque, olhando-os, não olhava  

A diferença da cor...  
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OS POBRES  

 

Aí vêem pelos caminhos  

Descalços, de pés no chão,  

Os pobres que andam sozinhos,  

Implorando compaixão.  

 

Vivem sem cama e sem teto,  

Na fome e na solidão:  

Pedem um pouco de afeto,  

Pedem um pouco de pão.  

 

São tímidos? São covardes?  

Têm pejo? Têm confusão?  

Parai quando os encontrardes,  

E dá-lhes a vossa mão!  

 

Guia-lhes os tristes passos!  

Dá-lhes, sem hesitação,  

O apoio de vossos braços,  

Metade de vosso pão!  

 

Não receies que, algum dia,  

Assalte-vos a ingratidão:  

O prêmio está na alegria  

Que tereis no coração.  

 

Protegei os desgraçados,  

Órfãos de toda a afeição:  

E sereis abençoados 

Por um pedaço de pão...  

 

 

A BONECA  

 

Deixando a bola e a peteca,  

Com que inda há pouco brincavam,  

Por causa de uma boneca,  
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Duas meninas brigavam.  

Dizia a primeira: “É minha!”  

— “É minha!” a outra gritava;  

E nenhuma se continha,  

Nem a boneca largava.  

 

Quem mais sofria (coitada!)  

Era a boneca. Já tinha  

Toda a roupa estraçalhada,  

E amarrotada a carinha.  

 

Tanto puxavam por ela,  

Que a pobre rasgou-se ao meio,  

Perdendo a estopa amarela  

Que lhe formava o recheio.  

 

E, ao fim de tanta fadiga,  

Voltando a bola e a peteca,  

Ambas, por causa da briga,  

Ficaram sem a boneca...  

 

 

AS ESTAÇÕES  
 

O Inverno  

 

Coro das quatro estações:  

 

Cantemos, irmãs, dancemos!  

Espantemos a tristeza!  

E dançando, celebremos  

A glória da Natureza!  

 

O Inverno:  

 

Sou a estação do frio;  

O céu está sombrio,  

E o sol não tem calor.  

Que vento nos caminhos!  
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Tragos a tristeza aos ninhos,  

E trago a morte à flor.  

 

Há nevoa no horizonte,  

No campo e sobre o monte, 

 No vale e sobre o mar.  

Os pássaros se encolhem,  

Os velhos se recolhem  

À casa a tiritar.  

 

Porém fora a tristeza!  

Em breve a Natureza  

Dá Flores ao jardim:  

Abramos a janela!  

Outra estação mais bela  

Já vem depois de mim.  

 

Coro das quatro estações:  

 

Cantemos, irmãs, dancemos!  

Espantemos a tristeza!  

E dançando, celebremos  

A glória da Natureza!  

 

A Primavera  

 

Coro das quatro estações:  

 

Cantemos! Fora a tristeza!  

Saudemos a luz do dia:  

Saudemos a Natureza!  

Já nos voltou a alegria!  

 

A Primavera:  

 

Eu sou a Primavera!  

Está limpa a atmosfera,  

E o sol brilha sem véu!  

Todos os passarinhos  
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Já saem dos seus ninhos,  

Voando pelo céu.  

 

Há risos na cascata,  

Nos lagos e na mata,  

Na serra e no vergel:  

Andam os beija-flores  

Pousando sobre as flores,  

Sugando-lhes o mel.  

 

Dou vida aos verdes ramos,  

Dou voz aos gaturamos  

E paz aos corações;  

Cubro as paredes de hera;  

Eu sou a Primavera,  

A flor das estações!  

 

Coro das quatro estações:  

 

Cantemos! Fora a tristeza!  

Saudemos a luz do dia:  

Saudemos a Natureza!  

Já nos voltou a alegria!  

 

 

O Verão  

 

Coro das quatro estações:  

 

Que calor, irmãs!  

Cantemos Como ardem as ribanceiras  

Cantemos, irmãs, dancemos,  

À sombra destas mangueiras.  

 

O Verão:  

 

Sou o Verão ardente,  

Que, vivo e resplendente,  

Acaba de nascer;  
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Nas matas abrasadas,  

O fogo das queimadas  

Começa a se acender.  

 

Tudo de luz se cobre...  

Dou alegria ao pobre;  

Na roça a plantação  

Expande-se, viceja,  

Com a vinda benfazeja  

Do provido Verão.  

 

Sou o Verão fecundo!  

Nasce no céu profundo   

Mais rútilo o arrebol...  

A vida se levanta...  

A Natureza canta...  

Sou a estação do Sol!  

 

Coro das quatro estações:  

 

Que calor, irmãs! Cantemos  

Como ardem as ribanceiras  

Cantemos, irmãs, dancemos,  

À sombra destas mangueiras.  

 

 

O Outono  

 

Coro das quatro estações:  

Há tantos frutos nos ramos,  

De tantas formas e cores!  

Irmãs! enquanto dançamos,  

Saíram frutos das flores!  

 

O Outono:  

 

Sou a estação mais rica:  

A árvore frutifica  

Durante esta estação;  
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No tempo da colheita,  

A gente satisfeita  

Saúda a Criação,  

 

Concede a Natureza  

O premio da riqueza  

Ao bom trabalhador,  

E enche, contente e ufana,  

De júbilo a choupana  

De cada lavrador.  

 

Vede como o galho,  

Molhado inda de orvalho,  

Maduro o fruto cai...  

Interrompendo as danças,  

Aproveitai, crianças!  

Os frutos apanhai!  

 

Coro das quatro estações:  

 

Há tantos frutos nos ramos,  

De tantas formas e cores!  

Irmãs! enquanto dançamos,  

Saíram frutos das flores!  

 

 

AS FORMIGAS  

 

Cautelosas e prudentes,  

O caminho atravessando,  

As formigas diligentes  

Vão andando, vão andando...  

 

Marcham em filas cerradas;  

Não se separam; espiam  

De um lado e de outro, assustadas,  

E das pedras se desviam.  

 

Entre os calhaus vão abrindo  
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Caminho estreito e seguro,  

Aqui, ladeiras subindo,  

Acolá, galgando um muro.  

 

Esta carrega a migalha;  

Outra, com passo discreto,  

Leva um pedaço de palha;  

Outra, uma pata de inseto.  

 

Carrega cada formiga  

Aquilo que achou na estrada;  

E nenhuma se fatiga,  

Nenhuma para cansada.  

 

Vede! enquanto negligentes  

Estão as cigarras cantando,  

Vão as formigas prudentes  

Trabalhando e armazenando.  

 

Também quando chega o frio,  

E todo o fruto consome,  

A formiga, que no estio   

Trabalha, não sofre fome...  

Recorde-vos todo o dia  

Das lições da Natureza:  

O trabalho e a economia  

São as bases da riqueza.  

 

 

O UNIVERSO  

(Paráfrase)  

 

A Lua:  

 

Sou um pequeno mundo;  

Movo-me, rolo e danço  

Por este céu profundo;  

Por sorte Deus me deu  

Mover-me sem descanso,  
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Em torno de outro mundo,  

Que inda é maior do que eu.  

 

A Terra:  

 

Eu sou esse outro mundo;  

A lua me acompanha,  

Por este céu profundo...  

Mas é destino meu Rolar, assim tamanha,  

Em torno de outro mundo,  

Que inda é maior do que eu. 

 

O Sol:  

 

Eu sou esse outro mundo,  

Eu sou o sol ardente!  

Dou luz ao céu profundo...  

Porém sou um pigmeu,  

Que rolo eternamente  

Em torno de outro mundo,  

Que inda é maior do que eu.  

 

O Homem:  

 

Porque, no céu profundo,  

Não há de parar mais  

O vosso movimento?  

Astros! qual é o mundo,  

Em torno ao qual rodais  

Por esse firmamento?  

 

Todos os Astros:  

 

Não chega o teu estudo  

Ao centro d’isso tudo,  

Que escapa aos olhos teus!  

O centro d’isso tudo,  

Homem vaidoso, é Deus!  
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DOMINGO  

 

Domingo... Os sinos repicam  

Na igreja, constantemente,  

E todas as ruas ficam  

Alegres, cheias de gente.  

 

Todo um dia de ventura...  

Como o domingo seduz!  

O homem, cansado, procura  

Ter paz, ter ar, e ter luz.  

 

Paradas e sem trabalho,  

Dormem na roça as enxadas;  

Dormem a bigorna e o malho  

Nas oficinas fechadas.  

 

Também, meninos cansados,  

Os vossos livros deixai!  

Deixai lições e ditados!  

Dormi! Sorri! Cantai!  

 

Fechem-se as aulas! e o bando  

Ruidoso das criancinhas  

Livre se espalhe, voando,  

Como um bando de andorinhas!  

 

Deus, quando o mundo fazia,  

Sete dias trabalhou,  

E ao fim do sétimo dia  

Do trabalho descansou... 

 

 

PLUTÃO  

 

Negro, com os olhos em brasa,  

Bom, fiel e brincalhão,  

Era a alegria da casa  
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O corajoso Plutão.  

 

Fortíssimo, ágil no salto,  

Era o terror dos caminhos,  

e duas vezes mais alto  

Do que seu dono Carlinhos.  

 

Jamais a casa chegara  

Nem a sombra de um ladrão;  

Pois fazia medo a cara  

Do destemido Plutão.  

 

Dormia durante o dia,  

Mas, quando a noite chegava,  

Junto à porta se estendia,  

Montando guarda ficava.  

 

Porém Carlinhos, rolando  

Com ele às tontas no chão,  

Nunca saía chorando  

Mordido pelo Plutão...  

 

Plutão velava-lhe o sono,  

Seguia-o quando acordado  

O seu pequenino dono  

Era todo o seu cuidado.  

 

Um dia caiu doente  

Carlinhos... Junto ao colchão  

Vivia constantemente  

Triste e abatido, o Plutão.  

 

Vieram muitos doutores,  

Em vão. Toda a casa aflita,  

Era uma casa de dores, 

Era uma casa maldita.  

 

Morreu Carlinhos... A um canto,  

Gania e ladrava o cão;  
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E tinha os olhos em pranto,  

Como um homem, o Plutão.  

 

Depois, seguiu o menino,  

Segui-o calado e sério;  

Quis ter o mesmo destino:  

Não saiu do cemitério.  

 

Foram um dia à procura  

Dele. E, esticado no chão,  

Junto de uma sepultura,  

Acharam morto o Plutão.  

 

 

O BOI  

 

Quando ainda no céu não se percebe a aurora,  

E ainda está molhando as árvores o orvalho,  

Sai pelo campo afora  

O boi, para o trabalho.  

 

Com que calma obedece!  

Caminha sem parar:  

E o sol, quando aparece,  

Já o encontra, robusto e manso, a trabalhar.  

 

Forte e meigo animal! Que bondade serena  

Tem na doce expressão da face resignada!  

Nem se revolta, quando o lavrador, sem pena,  

Para o instigar, lhe crava a ponta da aguilhada.  

 

Cai-lhe de rijo o sol sobre o largo cachaço;  

Zumbem moscas sobre ele, e picam-no sem dó;  

Porém, indiferente às dores e ao cansaço,  

Caminha o grande boi, numa nuvem de pó.  

 

Lá vai pausadamente o grande boi marchando...  

E, por ele puxado, Larga e profundamente o solo retalhando,  

Vai o possante arado.  



 

 

21 

 

Desce a noite. O luar fulgura sobre os campos.  

Cessa a vida rural.  

Há estrelas no céu. Na terra há pirilampos. 

E o boi, para dormir, regressa ao seu curral...  

 

 

A VIDA  

 

Na água do rio que procura o mar;  

No mar sem fim; na luz que nos encanta;  

Na montanha que aos ares se levanta;  

No céu sem raias que deslumbra o olhar;  

 

No astro maior, na mais humilde planta;  

Na voz do vento, no clarão solar;  

No inseto vil, no tronco secular, 

— A vida universal palpita e canta!  

 

Vive até, no seu sono, a pedra bruta...  

Tudo vive! E, alta noite, na mudez  

De tudo, – essa harmonia que se escuta  

 

Correndo os ares, na amplidão perdida,  

Essa música doce, é a voz, talvez,  

Da alma de tudo, celebrando a Vida!  

 

 

O AVÔ  

 

Este, que, desde a sua mocidade,  

Penou, suou, sofreu, cavando a terra,  

Foi robusto e valente, e, em outra idade,  

Servindo à Pátria, conheceu a guerra.  

 

Combateu, viu a morte, e foi ferido;  

E, abandonando a carabina e a espada,  

Veio, depois do seu dever cumprido,  

Tratar das terras, e empunhar a enxada.  
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Hoje, a custo somente move os passos...  

Tem os cabelos brancos; não tem dentes...  

Porém remoça, quando tem nos braços  

Os dois netos queridos e inocentes.  

 

Conta-lhes os seus anos de alegria,  

Os dias de perigos e de glórias,  

As bandeiras voando, a artilharia  

Retumbando, e as batalhas, e as vitórias...  

 

E fica alegre quando vê que os netos,  

Ouvindo-o, e vendo-o, e lhe invejando a sorte,  

Batem palmas, extáticos, e inquietos,  

Amando a Pátria sem temer a morte!  

 

 

DEUS  

 

Para experimentar Octávio, o mestre  

Diz: “Já que tudo sabe, venha cá!  

Diga em que ponto da extensão terrestre  

Ou da extensão celeste Deus está!”  

 

Por um momento apenas, fica mudo  

Octávio, e logo esta resposta dá:  

“Eu senhor mestre, lhe daria tudo,  

Se me dissesse onde é que ele não está!”  

 

 

O REMÉDIO  

 

A Amelinha está doente,  

Chora, tem febre, delira;  

Em casa, está toda gente  

Aflita, e geme, e suspira.  

 

Chega o médico e a examina.  

Tocando a fronte abrasada,  
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E o pulso da pequenina,  

Diz alegre: “Não é nada!  

 

Vou lhe dar uma receita.  

Amanhã, o mais tardar,  

Já de saúde perfeita  

Há de sorrir e brincar.”  

 

Vem o remédio. Amelinha  

grita, faz manha, esperneia:  

“Não quero!”  

O pai se avizinha, 

Mostrando-lhe a colher cheia:  

 

“Toma o remédio, querida!  

Dar-te-ei como recompensa,  

uma boneca vestida  

De seda e rendas, imensa...”  

 

“— Não quero!”  

Chega a titia:  

“Amélia é boa, não é?  

Se fosse boa, teria  

Toda uma arca de Noé...”  

 

“— Não quero!”  

Prometem tudo:  

Livros de figuras cheios,  

Um vestido de veludo,  

Brinquedos, jóias, passeios...  

 

Teima Amelinha, faz manha.  

E diz o pai, já com tédio:  

“— Menina! você apanha,  

Se não toma este remédio!”  

 

E nada! a menina grita,  

Sem querer obedecer.  

Mas nisto, a mamãe aflita,  
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Põe-se a gemer e a chorar.  

 

Logo Amelinha, calada,  

Mansa, acolher segurando,  

Sem já se queixar de nada,  

Vai o remédio tomando.  

 

“—Então? mau gosto sentiste?”  

Diz o pai... E ela, apressada:  

“— Para não ver mamãe triste,  

Não sinto mau gosto em nada!”  

 

 

JUSTIÇA  

 

Chega a casa, chorando, o Oscar. Abraça  

Em prantos a Mamãe.  

“Que foi, meu filho?”  

—“Sucedeu-me, Mamãe, uma desgraça!  

Outros, no meu colégio, com mais brilho,  

Tiveram prêmios, livros e medalhas...  

Só eu não tive nada!”  

—“Mas porque não trabalhas?  

Por que é que, a uma existência dedicada  

Ao trabalho e ao estudo,  

Preferes os passeios ociosos?  

Os outros, filho, mais estudiosos,  

Pelas suas lições desprezam tudo...  

Pois querias então que, vadiando,  

Os outros humilhasses,  

E que, os melhores prêmios conquistando,  

Mais que os outros brilhasses?  

Para outra vez, ao teu prazer prefere  

O estudo! e o prêmio alcançarás sem custo:  

E aprende: mesmo quando isso te fere,  

É preciso ser justo!”  

 

 

O TEMPO  
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Sou o Tempo que passa, que passa,  

Sem princípio, sem fim, sem medida!  

Vou levando a Ventura e a Desgraça,  

Vou levando as vaidades da Vida!  

 

A correr, de segundo em segundo,  

Vou formando os minutos que correm...  

Formo as horas que passam no mundo,  

Formo os anos que nascem e morrem.  

 

Ninguém pode evitar os meus danos... V 

ou correndo sereno e constante:  

Desse modo, de cem em cem anos,  

Formo um século, e passo adiante.  

 

Trabalhai, porque a vida é pequena,  

E não há para o Tempo demoras!  

Não gasteis os minutos sem pena!  

Não façais pouco caso das horas!  

 

 

A MADRUGADA  

 

Os pássaros, que dormiam  

Nas árvores orvalhadas,  

Já a alvorada anunciam  

No silêncio das estradas.  

 

As estrelas, apagando  

A luz com que resplandecem,  

Vão tímidas vacilando  

Até que desaparecem. 

 

Deste lado do horizonte,  

Numa névoa luminosa,  

O céu, por cima do monte, 

Fica todo cor-de-rosa;  

 



 

 

26 

Daí a pouco, inflamado  

Numa claridade intensa,  

Se desdobra avermelhado,  

Como uma fogueira imensa.  

 

Os galos, batendo as asas,  

Madrugadores, já cantam;  

Já há barulho nas casas,  

Já os homens se levantam,  

 

O lavrador pega a enxada,  

Mugem os bois à porfia;  

— É a hora da madrugada  

Saudai o nascer do dia! 

 

 

MEIO-DIA  

 

Meio-dia. Sol a pino.  

Corre de manso o regato.  

Na igreja repica o sino;  

Cheiram as ervas do mato.  

 

Na árvore canta a cigarra;  

Há recreio nas escolas:  

Tira-se, numa algazarra,  

A merenda das sacolas.  

 

O lavrador pousa a enxada  

No chão, descansa um momento,  

E enxuga a fronte suada,  

Contemplando o firmamento.  

 

Nas casas ferve a panela  

Sobre o fogão, nas cozinhas;  

A mulher chega à janela,  

Atira milho às galinhas.  

 

Meio-dia! O sol escalda,  
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E brilha, em toda a pureza,  

Nos campos cor de esmeralda,  

E no céu cor de turquesa...  

 

E a voz do sino, ecoando  

Longe, de atalho em atalho,  

Vai pelos campos, cantando  

A Vida, a Luz, o Trabalho.  

 

 

AVE-MARIA  

 

Meu filho! termina o dia...  

A primeira estrela brilha...  

Procura a tua cartilha,  

E reza a Ave-Maria!  

 

O gado volta aos currais...  

O sino canta na igreja...  

Pede a Deus que te proteja  

E que dê vida a teus pais!  

 

Ave-Maria!... Ajoelhado,  

Pede a Deus que, generoso,  

Te faça justo e bondoso,  

Filho bom, e homem honrado;  

 

Que teus pais conserve aqui  

Para que possas, um dia,  

Pagar-lhes em alegria  

O que sofreram por ti.  

 

Reza, e procura o teu leito,  

Para adormecer contente;  

Dormirás tranqüilamente,  

Se disseres satisfeito:  

 

“Hoje, pratiquei o bem:  

Não tive um dia vazio,  
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Trabalhei, não fui vadio,  

E não fiz mal a ninguém.”  

 

 

MEIA-NOITE  

 

O filho:  

 

Ó Mamãe! quando adormecem  

Todos, num sono profundo,  

Há mesmo almas do outro mundo,  

Que aos meninos aparecem?  

 

A mãe:  

 

Não creias nisso! É tolice!  

Fantasmas são invenções  

Para dar medo aos poltrões:  

Não houve ninguém que os visse.  

 

Não há gigantes nem fadas,  

Nem gênios perseguidores,  

Nem monstros aterradores,  

Nem princesas encantadas!  

 

As almas dos que morreram  

Não voltam à terra mais!  

Pois vão descansar em paz  

Do que na terra sofreram.  

 

Dorme com tranqüilidade!  

— Nada receia, meu filho,  

Quem não se afasta do trilho  

Da Justiça e da Bondade.  

 

 

OS MESES  

 

I  
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Janeiro  

 

Coro das crianças:  

 

Venham os meses desfilando!  

Cante cada um por sua vez!  

Dancemos todos, escutando  

O que nos conta cada mês...  

 

Janeiro:  

 

Eu sou o mês primeiro,  

O cálido Janeiro!  

Ouvi minha canção!  

Dou festas e presentes...  

E os corações contentes,  

Quando apareço, estão.  

 

Quando apareço, os sinos  

Começam cristalinos,  

A erguer o alegre som.  

Trago para as crianças  

Afagos, esperanças,  

E festas de Ano-Bom.  

 

Mas, se a alegria espalho,  

Desejo que o trabalho  

Vos possa reunir:  

Meses, eu vos saúdo!  

Eu sou o mês do estudo:  

As aulas vão se abrir!  

 

Coro das crianças:  

 

Saia da roda o mês primeiro!  

Prossiga a dança jovial!  

E entre na roda Fevereiro,  

Que é o belo mês do Carnaval!  
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II  

 

Fevereiro  

 

Coro das crianças:  

 

Venham os meses desfilando!  

Cante cada um por sua vez!  

Dancemos todos, escutando  

O que nos conta cada mês...  

 

Fevereiro:  

 

Fevereiro, muitas vezes,  

No meio dos doze meses,  

É o mês mais jovial.  

É o mês da mascarada,  

Da alegria desvairada,  

Das festas do Carnaval.  

 

Saem à rua os diabos,  

De longos, vermelhos rabos,  

E caras de horrorizar,  

E o velho, que, dando o braço  

Ao dominó, e ao palhaço,  

Diz graçolas, a pular.  

 

Brincai! por estes treze dias  

De festas e de alegrias,  

Os vossos livros deixai!  

Para alegrar vossas almas,  

Batei aos máscaras palmas, 

— Depois... aos livros voltai!  

 

Coro das crianças:  

 

Saia da roda Fevereiro,  

Pois já passou a sua vez!  
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Entre na roda o mês terceiro!  

Venha outro mês! venha outro mês!  

 

 

III  

 

Março  

 

Coro das crianças:  

 

Venham os meses desfilando!  

Venha cada um por sua vez!  

Dancemos todos, escutando  

O que nos conta cada mês.  

 

Março:  

 

Março, que se adianta,  

Traz a Semana Santa,  

Em que Jesus morreu:  

Foi pela Humanidade  

Que ele, todo bondade  

Viveu e padeceu.  

 

Há luto na cidade...  

Quem se humilhar não há de,  

Pensando na Paixão?  

Na igreja os órgãos cantam,  

E as almas se levantam,  

Cheias de gratidão.  

 

Orai também, crianças!  

E, suspendendo as danças,  

Lembrai-vos de Jesus,  

Que, mártir voluntário,  

Morreu sobre o Calvário,  

Nos braços de uma cruz.  

 

Coro de crianças:  
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Março morreu! Prossiga a dança!  

Prossiga a ronda juvenil!  

E vamos ver que mês avança:  

É o mês de Abril!  

É o mês de Abril! 

 

IV  

 

Abril  

 

Coro de crianças:  

 

Passem os meses desfilando!  

Venha cada um por sua vez!  

Dancemos todos, escutando  

O que nos conta cada mês!  

 

Abril:  

 

Eu sou Abril! O seio  

Tenho cheiroso, e cheio  

De frutos, e de flores.  

Abril o outono encerra:  

Já pesam sobre a terra  

Os últimos calores.  

 

Foi neste mês que, um dia,  

O ódio da tirania  

Um mártir consagrou.  

Saudai o Tiradentes,  

E os sonhos resplandentes  

Que o seu Ideal sonhou!  

 

Quis ver a Pátria amada  

Do jugo libertada,  

Digna do seu amor...  

— Vós, decorai-lhe a história,  

Honrando-lhe a memória!  
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Saudai o Sonhador!  

 

Coro das crianças:  

 

Um novo passo agora ensaio:  

Dancemos todos outra vez!  

Entre na roda o mês de Maio, S 

aia da roda o quarto mês.  

 

V  

 

Maio  

 

Coro de crianças:  

 

Passem os meses desfilando!  

Venha cada um por sua vez!  

Dancemos todos, escutando  

O que nos conta cada mês!  

 

Maio:  

 

Dai-me vivas! Dai-me palmas!  

Exultem todas as almas,  

Cheias de um vivo fulgor  

Todo o Brasil, congregado,  

Saúde o mês consagrado  

da Liberdade e do Amor!  

 

A grande raça oprimida  

Abri as portas da vida,  

As portas da redenção!  

Mudei em risos as dores,  

Mudei em tufos de flores  

Os ferros da escravidão!  

 

Treze de Maio! A desgraça  

Findou de toda uma raça!  

— Aos beijos, dando-se as mãos  
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Os brasileiros se uniram,  

E o cativeiro aboliram,  

Ficando todos irmãos.  

 

Coro de crianças:  

 

Maio já deu o seu recado...  

Prossiga, em danças, a função!  

Entre na roda o mês amado,  

O alegre mês de São João!  

 

VI  

 

Junho  

 

 

Coro de crianças:  

 

Passem os meses desfilando!  

Venha cada um por sua vez!  

Dancemos todos, escutando  

O que nos conta cada mês!  

 

Junho:  

 

Em chamas alvissareiras,  

Ardem, crepitam fogueiras...  

— E os balões de São João  

Vão luzir, entre as neblinas,  

Como estrelas pequeninas,  

Entre as outras, na amplidão.  

 

Não há casinha modesta  

Que não se atavie, em festa,  

Nestas noites, a brilhar:  

Não se recordam tristezas...  

Estalam bichas chinesas,  

Estouram foguetes no ar.  

 



 

 

35 

Fogos alegres, pistolas, 

 Bombas! ao som das violas,  

Ardei! cantai! crepitai!  

Num largo e claro sorriso,  

Seja a terra um paraíso!  

Folgai, crianças, folgai!  

 

Coro de crianças:  

 

Aí vem Julho, o mês do frio...  

Vamos os corpos aquecer,  

Acelerando o rodopio...  

— Pode outro mês aparecer!  

 

VII  

 

Julho  

 

Coro de crianças:  

 

Passem os meses desfilando!  

Venha cada um por sua vez!  

Dancemos todos, escutando  

O que nos conta cada mês!  

 

Julho:  

 

Mais curtos são os dias...  

As noites são mais frias,  

E custam a passar...  

Que cômodo o descanso,  

Na calma, no remanso,  

Na placidez do lar...  

 

Que paz, e que franqueza,  

Quando, ao redor da mesa,  

À luz do lampião,  

A gente se congrega,  

E ao júbilo se entrega  
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De doce comunhão!  

 

Amigos, estudemos!  

E esta estação saudemos  

Bondosa, que nos traz  

As longas noites calmas  

Que dão às nossas almas  

O Amor, o Estudo e a Paz!  

 

Coro de crianças:  

 

O mês de Julho oculta o rosto...  

O seu encanto se desfez...  

Entre na roda o mês de Agosto!  

Entre na dança o oitavo mês!  

 

VIII  

 

Agosto  

 

Coro de crianças:  

 

Passem os meses desfilando!  

Venha cada um por sua vez!  

Dancemos todos, escutando  

O que nos conta cada mês!  

 

Agosto:  

 

Com as chuvas derradeiras,  

Molham-se as verdes palmeiras  

E os canteiros do jardim.  

Já que o tempo não melhora,  

Deixemos em paz lá fora  

O balanço e o trampolim...  

 

Depois das lições, abramos  

Livros de contos; leiamos  

As ardentes narrações  



 

 

37 

De aventuras, de viagens  

Por inóspitas paragens  

E por selvagens sertões...  

 

— De explorações arrojadas  

Feitas em zonas geladas,  

Em zonas de vivos sóis;  

E percorramos a História,  

Honrando e amando a memória  

Dos justos e dos heróis!  

 

Coro de crianças:  

 

Fugiu Agosto! Pede entrada  

Um novo mês que nos vai dar 

A Primavera perfumada!  

É o nono mês que vai entrar!  

 

IX  

 

Setembro  

 

Coro de crianças:  

 

Passem os meses, desfilando!  

Venha cada um por sua vez!  

Dancemos todos, escutando 

O que nos conta cada mês!  

 

Setembro:  

 

Eu trago a primavera;  

Trago a aprazível era  

De universais festins;  

Mais belas, mais viçosas,  

Surgem sorrindo as rosas  

E as dálias nos jardins.  

 

Sou o jovial Setembro!  
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E aos brasileiros lembro  

A data sem rival,  

Em que o Brasil potente,  

Ficou independente  

Do velho Portugal.  

 

As vozes elevemos  

Em hinos, e beijemos  

O pavilhão gentil,  

Que nos seu lema encerra  

O ideal da nossa terra,  

A glória do Brasil!  

 

Coro de crianças:  

 

Adeus, Setembro! Já descubro,  

Cheio de flores, a cantar,  

Lépido e alegre, o mês de Outubro,  

Que em nossa roda quer entrar!  

 

X  

 

Outubro  

 

Coro de crianças:  

 

Passem os meses desfilando!  

Venha cada um por sua vez!  

Dancemos todos, escutando  

O que nos conta cada mês!  

 

Outubro:  

 

Foi neste mês que, por mares  

Cheios de névoas e azares,  

Cristóvão Colombo viu  

Um novo e esplêndido Mundo  

Surgir do Oceano profundo...  

E a América descobriu.  
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As intrigas, os perigos,  

A inveja dos inimigos  

Não o puderam vencer;  

Viu passarem as procelas  

Sobre as suas caravelas,  

Sem a esperança perder.  

 

Glória ao Gênio destemido,  

Que navegou conduzido  

Pela sua intrepidez!  

Ergamos a voz em festas  

Àquele que estas florestas  

Viu pela primeira vez!  

 

Coro de crianças:  

 

Um outro mês já pede entrada: 

Deixem-no entrar, que é sua vez!  

Em nossa roda bem formada,  

Entre cantando um outro mês!  

 

XI  

 

Novembro  

 

Coro de crianças;  

 

Passem os meses desfilando!  

Venha cada um por sua vez!  

Dancemos todos, escutando  

O que nos conta cada mês!  

 

Novembro:  

 

Neste mês, compremos ramos  

De belas flores, e vamos  

Aos cemitérios orar!  

Só pode ser bom na vida  
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Quem, com calma comovida,  

Sabe os mortos respeitar.  

 

Visitemos os finados,  

— Aqueles, que, descansados,  

Dormem o sono final!  

— Mas, logo depois, cantemos!  

E com hinos celebremos  

Nossa data nacional!  

 

Pátria que todos amamos!  

Aos teus pés depositamos  

Saudações e flores mil!  

Sempre sobre a tua história  

Fulgure a estrela da Glória!  

Deus engrandeça o Brasil!  

 

Coro de crianças:  

 

Dançai, dançai mais vivamente!  

Saia Novembro, e entre, a cantar  

O mês querido que, contente,  

As férias vem anunciar!  

 

XII  

 

Dezembro  

 

Coro de crianças:  

 

Passem os meses desfilando!  

Venha cada um por sua vez.  

Dancemos todos, escutando  

O que nos conta cada mês!  

 

Dezembro:  

 

Deixemos as coisas sérias!  

Sou o belo mês das Férias,  
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O belo mês do Natal!  

Crianças! tendes saudade  

Da casa, da liberdade,  

Do carinho maternal?  

 

Sou o belo mês da Infância!  

— Quem trabalhou com constância,  

Debalde não trabalhou:  

As aulas estão suspensas;  

Tem prêmios e recompensas  

Todo aquele que estudou.  

 

Quem estudou, finalmente,  

Recebe a paga, contente,  

Do sacrifício que fez...  

— Férias, colégios fechados  

E livros abandonados!...  

Eu sou das férias o mês!  

 

Coro de crianças:  

 

Inda uma vez dancemos rindo!  

Vamos às casas regressar...  

O ano acabou! Dezembro é findo!  

Vamos agora descansar!  

 

 

ANO BOM  

 

Ano Bom. De madrugada,  

Bebê desperta, e, assustada,  

Avista um vulto na cama.  

Que será? Que medo! E, tonta,  

Eis que Bebê se amedronta,  

Chora, grita, chama, chama...  

 

Mas, quando se abre a cortina,  

Quando o quarto se ilumina,  

Bebê, de pasmo ferida,  
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Vê que o medo não é justo:  

Pois a causa do seu susto  

É uma boneca vestida. 

 

Que linda! é gorda e corada,  

Tem cabeleira dourada  

E olhos cor do firmamento...  

Põe-na no colo a criança,  

E de olhá-la não se cansa, B 

eijando-a a todo o momento.  

 

Nisto a mamãe aparece.  

Como Bebê lhe agradece,  

Com beijos, risos e abraços!  

— porém, logo, de repente,  

Diz à mamãe, tristemente,  

Prendendo-a muito nos braços:  

 

“Mamãe! como sou ingrata!  

Com tantos mimos me trata,  

Tão boa, tão delicada!  

Dá-me vestidos e fitas,  

Dá-me bonecas bonitas,  

E eu, mamãe, não lhe dou nada!...”  

 

“Tolinha! (A mãe diz, num beijo)  

As festas que eu mais desejo,  

Ó minha filha, são estas:  

A tua meiga bondade  

E a tua felicidade...  

Não quero melhores festas!”  

 

 

AS FLORES  

 

Deus ao mundo deu a guerra,  

A doença, a morte, as dores;  

Mas, para alegrar a terra,  

Basta haver-lhe dado as flores.  
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Umas, criadas com arte,  

Outras, simples e modestas,  

Há flores por toda a parte  

Nos enterros e nas festas,  

 

Nos jardins, nos cemitérios,  

Nos pauis e nos pomares;  

Sobre os jazigos funéreos,  

Sobre os berços e os altares,  

 

Reina a flor! pois quis a sorte  

Que a flor a tudo presida,  

E também enfeite a morte,  

Assim como enfeita a vida.  

 

Amai as flores, crianças!  

Sois irmãs nos esplendores,  

Porque há muitas semelhanças  

Entre as crianças e as flores...  

 

 

O RIO  

 

Da mata no seio umbroso,  

No verde seio da serra,  

Nasce o rio generoso,  

Que é a providência da terra.  

 

Nasce humilde, e, pequenino,  

Foge ao sol abrasador;  

É um fio d’água, tão fino,  

Que desliza sem rumor.  

 

Entre as pedras se insinua,  

Ganha corpo, abre caminho,  

Já canta, já tumultua,  

Num alegre burburinho.  

 

Agora o sol, que o prateia,  
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Todo se entrega, a sorrir;  

Avança, as rochas ladeia,  

Some-se, torna a surgir.  

 

Recebe outras águas, desce  

As encostas de uma em uma,  

Engrossa as vagas, e cresce,  

Galga os penedos, e espuma.  

 

Agora, indômito e ousado,  

Transpõe furnas e grotões,  

Vence abismos, despenhado  

Em saltos e cachoeirões.  

 

E corre, galopa, cheio  

De força; de vaga em vaga,  

Chega ao vale, larga o seio,  

Cava a terra, o campo alaga...  

 

Expande-se, abre-se, ingente,  

Por cem léguas, a cantar,  

Até que cai, finalmente,  

No seio vasto do mar...  

 

Mas na triunfal majestade  

Dessa marcha vitoriosa,  

Quanto amor, quanta bondade  

Na sua alma generosa!  

 

A cada passo que dava 

 O nobre rio, feliz  

Mais uma árvore criava,  

Dando vida a uma raiz.  

 

Quantas dádivas e quantas  

Esmolas pelos caminhos!  

Matava a sede das plantas  

E a sede dos passarinhos...  
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Fonte de força e fartura,  

Foi bem, foi saúde e pão:  

Dava às cidades frescura,  

Fecundidade ao sertão...  

 

E um nobre exemplo sadio  

Nas suas águas se encerra;  

Devemos ser como o rio,  

Que é providência da terra:  

 

Bendito aquele que é forte,  

E desconhece o rancor,  

E, em vez de servir a morte,  

Ama a Vida, e serve o Amor!  

 

 

A INFÂNCIA  

 

O berço em que, adormecido,  

Repousa um recém-nascido,  

Sob o cortinado e o véu,  

Parece que representa,  

Para a mamãe que o acalenta,  

Um pedacinho do céu. 

 

Que júbilo, quando, um dia,  

A criança principia,  

Aos tombos, a engatinhar...  

Quando, agarrada às cadeiras, 

Agita-se horas inteiras  

Não sabendo caminhar!  

 

Depois, a andar já começa,  

E pelos móveis tropeça,  

Quer correr, vacila, cai...  

Depois, a boca entreabrindo,  

Vai pouco a pouco sorrindo, 

Dizendo: mamãe... papai...  
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Vai crescendo. Forte e bela,  

Corre a casa, tagarela,  

Tudo escuta, tudo vê...  

Fica esperta e inteligente...  

E dão-lhe, então, de presente  

Uma carta de A. B. C...  

 

 

A MOCIDADE  

 

A Mocidade é como a Primavera!  

A alma, cheia de flores, resplandece,  

Crê no Bem, ama a vida, sonha e espera,  

E a desventura facilmente esquece.  

 

É a idade da força e da beleza:  

Olha o futuro, e inda não tem passado:  

E, encarando de frente a Natureza,  

Não tem receio do trabalho ousado.  

 

Ama a vigília, aborrecendo o sono;  

Tem projetos de glória, ama a Quimera;  

E ainda não dá frutos como o outono,  

Pois só dá flores como a Primavera!  

 

 

A VELHICE  

 

O neto:  

 

Vovó, por que não tem dentes?  

Por que anda rezando só.  

E treme, como os doentes Q 

uando têm febre, vovó?  

 

Por que é branco o seu cabelo? P 

or que se apóia a um bordão?  

Vovó, porque, como o gelo,  

É tão fria a sua mão?  
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Por que é tão triste o seu rosto?  

Tão trêmula a sua voz?  

Vovó, qual é seu desgosto?  

Por que não ri como nós?  

 

A Avó:  

 

Meu neto, que és meu encanto,  

Tu acabas de nascer...  

E eu, tenho vivido tanto  

Que estou farta de viver!  

 

Os anos, que vão passando,  

Vão-nos matando sem dó:  

Só tu consegues, falando,  

Dar-me alegria, tu só!  

 

O teu sorriso, criança,  

Cai sobre os martírios meus,  

Como um clarão de esperança,  

Como uma benção de Deus!  

 

 

AS VELHAS ÁRVORES  

 

Olha estas velhas árvores, — mais belas,  

Do que as árvores moças, mais amigas,  

Tanto mais belas quanto mais antigas,  

Vencedoras da idade e das procelas...  

 

O homem, a fera e o inseto à sombra delas  

Vivem livres de fomes e fadigas;  

E em seus galhos abrigam-se as cantigas  

E alegria das aves tagarelas...  

 

Não choremos jamais a mocidade!  

Envelheçamos rindo! envelheçamos  

Como as árvores fortes envelhecem,  
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Na glória da alegria e da bondade,  

Agasalhando os pássaros nos ramos,  

Dando sombra e consolo aos que padecem!  

 

 

O TRABALHO  

 

Tal como a chuva caída  

Fecunda a terra, no estio,  

Para fecundar a vida  

O trabalho se inventou.  

 

Feliz quem pode, orgulhoso,  

Dizer: “Nunca fui vadio:  

E, se hoje sou venturoso,  

Devo ao trabalho o que sou!”  

 

É preciso, desde a infância,  

Ir preparando o futuro;  

Para chegar à abundância,  

É preciso trabalhar.  

 

Não nasce a planta perfeita,  

Não nasce o fruto maduro;  

E, para ter a colheita,  

É preciso semear...  

 

 

A CORAGEM  

 

Não sejas nunca medroso!  

Fraco embora, tem coragem!  

Para fazer a viagem  

Da vida, sem hesitar,  

É preciso, de alma forte,  

Sem ostentar valentia,  

Dominar a covardia,  

Para o perigo enfrentar.  
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O medo é próprio do pérfido,  

Do pecador, do malvado:  

Quem não se entrega ao pecado  

Não receia a punição.  

Não tem medo quem caminha  

Com a consciência tranqüila,  

Quem o inimigo aniquila  

Com a força da razão!  

 

Não abuses da bravura;  

Não afrontes o inimigo;  

Não procures o perigo;  

Prega o amor! e prega a paz!  

Mas, se isso for impossível,  

Não fujas! cai batalhando!  

E, se morreres lutando,  

Morre! feliz morrerás.  

 

 

MODÉSTIA  

 

Se a todos os condiscípulos  

Te julgas superior,  

Esconde o mérito, e cala-te  

Sem ostentar teu valor.  

 

Valem mais que a inteligência,  

A constância e a aplicação:  

Sê modesto! estuda, aplica-te,  

E foge da ostentação!  

 

Mais vale o mérito próprio  

Sentir, guardar e ocultar:  

Porque o verdadeiro mérito  

Não gosta de se mostrar.  

 

 

O CREDO  
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Crê no Dever e na Virtude!  

É um combate insano e rude  

A vida, em que tu vais entrar.  

Mas, sendo bom, com esse escudo,  

Serás feliz, vencerás tudo:  

Quem nasce, vem para lutar.  

 

E crê na Pátria!  

Inda que a vejas,  

Preza de idéias malfazejas,  

Em qualquer época, infeliz,  

— Não a abandones! porque a Glória  

Inda hás de ver numa vitória  

Mudar cada uma cicatriz.  

E crê no bem! inda que, um dia,  

No desespero e na agonia,  

Mais desgraçado que ninguém,  

Te vejas pobre e injuriado,  

De toda a gente desprezado,  

— Perdoa o mal! E crê no Bem!  

 

E crê no Amor! Se pode a guerra  

Cobrir de sangue toda a terra,  

Levando a tudo a assolação,  

— Mais pode, límpida e sublime,  

Caindo sobre um grande crime  

Uma palavra de perdão!  

 

 

A PÁTRIA  

 

Ama, com fé e orgulho, a terra em que nasceste!  

Criança! não verás nenhum país como este!  

Olha que céu! que mar! que rios! que floresta!  

A Natureza, aqui, perpetuamente em festa,  

É um seio de mãe a transbordar carinhos.  

Vê que vida há no chão! vê que vida há nos ninhos,  

Que se balançam no ar, entre os ramos inquietos!  
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Vê que luz, que calor, que multidão de insetos!  

Vê que grande extensão de matas, onde impera  

Fecunda e luminosa, a eterna primavera!  

Boa terra! jamais negou a quem trabalha  

O pão que mata a fome, o teto que agasalha...  

Quem com seu suor a fecunda e umedece,  

Vê pago o seu esforço, e é feliz, e enriquece!  

Criança! não verás país nenhum como este:  

Imita na grandeza a terra em que nasceste!  

 

 

A CASA  

 

Vê como as aves têm, debaixo d’asa,  

O filho implume, no calor do ninho!...  

Deves amar, criança, a tua casa!  

Ama o calor do maternal carinho!  

 

Dentro da casa em que nasceste és tudo...  

Como tudo é feliz, no fim do dia,  

Quando voltas das aulas e do estudo!  

Volta, quando tu voltas, a alegria!  

 

Aqui deves entrar como num templo,  

Com a alma pura, e o coração sem susto:  

Aqui recebes da Virtude o exemplo,  

Aqui aprendes a ser meigo e justo.  

 

Ama esta casa! Pede a deus que a guarde,  

Pede a Deus que a proteja eternamente! 

Porque talvez, em lágrimas, mais tarde,  

Te vejas, triste, desta casa ausente...  

 

E, já homem, já velho e fatigado,  

Te lembrarás da casa que perdeste,  

E hás de chorar, lembrando o teu passado...  

— Ama, criança, a casa em que nasceste!  
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A RÃ E O TOURO  

(fábula de Esopo)  

 

Pastava um touro enorme e forte, à beira d’água.  

Vendo-o tão grande, a rã, cheia de inveja e mágoa,  

Disse: “Por que razão hei de ser tão pequena,  

Que aos outros animais só faça nojo e pena?  

Vamos! quero ser grande! incharei tanto, tanto,  

Que, imensa, causarei às outras rãs espanto!”  

 

Pôs-se a comer e a inchar. E às rãs interrogava:  

Já vos pareço um touro?” E inchava, inchava, inchava!  

Mas em vão! Tanto inchou que, num tremendo estouro, 

Rebentou e morreu, sem ficar como o touro.  

 

Essa tola ambição da rã que quer ser forte  

Muitos homens conduz ao desespero e à morte.  

Gente pobre, invejando a gente que é mais rica,  

Quer como ela gastar, e inda mais pobre fica:  

— Gasta tudo o que tem, o que não tem consome,  

E, por querer ter mais, vem a morrer de fome.  

 

 

O SOLDADO E A TROMBETA  

(fábula de Esopo)  

 

Um velho soldado  

Um dia por terra  

A espada atirou;  

Da guerra cansado,  

Com nojo da guerra.  

As armas quebrou.  

 

Entre elas estava  

Trombeta esquecida:  

Era ela que no ar  

Os toques soltava,  

E à luta renhida  

Tocava a avançar.  
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E disse: “Meu dono,  

É justo que a espada  

Tu quebres assim!  

Mas que, no abandono,  

Fique eu sossegada!  

Não quebres a mim!  

 

Cantei tão somente...  

Não sejas ingrato  

Comigo também!  

Eu sou inocente:  

Não piso, não mato,  

Não firo a ninguém...  

Nas horas da luta  

Alegre ficavas,  

Ouvindo o meu som.  

Atende-me! escuta!  

Se então me estimavas,  

Agora sê bom!”  

 

E o velho guerreiro  

Lhe disse: “Maldita!  

Prepara-te! sus!  

Teu som zombeteiro  

As gentes excita,  

À guerra conduz!”  

 

Terrível, irado,  

Jogou-a por terra,  

Sem dó a quebrou... 

E o velho soldado,  

Cansado da guerra  

Por fim repousou.  

 

 

O LEÃO E O CAMUNDONGO  

(fábula de Esopo)  
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Um camundongo humilde e pobre  

Foi um dia cair nas garras de um leão.  

E esse animal possante e nobre N 

ão o matou por compaixão.  

 

Ora, tempos depois, passeando descuidoso,  

Numa armadilha o leão caiu:  

Urrou de raiva e dor, estorceu-se furioso...  

Com todo o seu vigor as cordas não partiu.  

 

Então, o mesmo fraco e pequenino rato  

Chegou: viu a aflição do robusto animal,  

E, não querendo ser ingrato,  

Tanto as cordas roeu, que as partiu afinal...  

 

Vede bem: um favor, feito aos que estão sofrendo,  

Pode sempre trazer em paga outro favor.  

E o mais forte de nós, do orgulho esquecendo,  

Deve os fracos tratar com caridade e amor.  

 

 

O LOBO E O CÃO  

(fábula de Esopo)  

 

Encontraram-se na estrada  

Um cão e um lobo. E este disse:  

“Que sorte amaldiçoada!  

Feliz seria, se um dia  

Como te vejo me visse.  

Andas gordo e bem tratado,  

Vendes saúde e alegria:  

Ando triste e arrepiado,  

Sem ter onde cair morto!  

Gozas de todo o conforto,  

E estás cada vez mais moço;  

E eu, para matar a fome,  

Nem acho às vezes um osso!  

Esta vida me consome...  

Dize-me tu, companheiro:  
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Onde achas tanto dinheiro?”  

 

Disse-lhe o cão:  

“Lobo amigo!  

Serás feliz, se quiseres  

Deixar tudo e vir comigo;  

Vives assim porque queres...  

Terás comida à vontade,  

Terás afeto e carinho,  

Mimos e felicidade,  

Na boa casa em que vivo!”  

 

Foram-se os dois em caminho,  

Disse o lobo, interessado:  

“Que é isto? Por que motivo  

Tens o pescoço esfolado”  

— “É que, às vezes, amarrado  

Me deixam durante o dia...”  

 

“Amarrado? Adeus amigo!  

(Disse o lobo) Não te sigo!  

Muito bem me parecia  

Que era demais a riqueza...  

Adeus! inveja não sinto:  

Quero viver como vivo!  

Deixa-me, com a pobreza!  

— Antes livre, mas faminto,  

Do que gordo, mas cativo!”  

 

 

HINO À BANDEIRA NACIONAL  

 

Salve, lindo pendão da esperança!  

Salve, símbolo augusto da paz!  

Tua nobre presença à lembrança  

A grandeza da Pátria nos traz.  

Recebe o afeto que se encerra  

Em nosso peito juvenil,  

Querido símbolo da terra,  
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Da amada terra do Brasil!  

 

Em teu seio formoso retratas  

Este céu de puríssimo azul,  

A verdura sem par destas matas,  

E o esplendor do Cruzeiro do Sul...  

 

Recebe o afeto que se encerra  

Em nosso peito juvenil,  

Querido símbolo da terra,  

Da amada terra do Brasil!  

 

Contemplando o teu vulto sagrado,  

Compreendemos o nosso dever:  

E o Brasil, por seus filhos amado,  

Poderoso e feliz há de ser!  

 

Recebe o afeto que se encerra  

Em nosso peito juvenil,  

Querido símbolo da terra,  

Da amada terra do Brasil!  

 

Sobre a imensa nação brasileira,  

Nos momentos de festa ou de dor,  

Paira sempre, sagrada bandeira,  

Pavilhão da justiça e do amor!  

 

Recebe o afeto que se encerra  

Em nosso peito juvenil,  

Querido símbolo da terra,  

Da amada terra do Brasil! 
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José María Heredia 

 
 

De origen cubano, nace el 31 de diciembre de 1803, 

por el trabajo de su padre, Francisco Heredia 

Mieses, Oidor y Regente de la Real Audiencia de 

Caracas, se muda a Venezuela en 1810 para 
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regresar en 1818 a Cuba, año en el que inicia sus 

estudios de Leyes en la Universidad de La Habana. 

En 1819, se establecen en México donde continúa sus 

estudios, sin embargo, la muerte de su padre en 

1820, Heredia regresa con su madre y hermanas a 

Cuba. 

 

En 1823, se ve envuelto en la conspiración «Soles y 

Rayos de Bolívar» por lo que se ve obligado a 

marcharse a Estados Unidos, país del que admiraba 

sus instituciones políticas; en este periodo de tiempo 

contrajo tuberculosos, enfermedad que dieciséis 

años después le costaría la vida. Durante su exilio, 

escribe la «oda al Niágara» y publica la primera 

edición de sus poemas. 

 

En 1825, aceptó la invitación el presidente de 

México Guadalupe Victoria y regresa a México. 

Durante los nueve que permaneció en el Estado de 

México fue periodista, diputado y magistrado 

además de bibliotecario, maestro y director del 

Instituto Científico y Literario cargo que 

desempeñó poco más de un año. 
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Caracas, se muda a Venezuela en 1810 para 

regresar en 1818 a Cuba, año en el que inicia sus 

estudios de Leyes en la Universidad de La Habana. 

En 1819, se establecen en México donde continúa sus 

estudios, sin embargo, la muerte de su padre en 

1820, Heredia regresa con su madre y hermanas a 

Cuba. 

 

En 1823, se ve envuelto en la conspiración «Soles y 

Rayos de Bolívar» por lo que se ve obligado a 

marcharse a Estados Unidos, país del que admiraba 

sus instituciones políticas; en este periodo de tiempo 

contrajo tuberculosos, enfermedad que dieciséis 

años después le costaría la vida. Durante su exilio, 

escribe la «oda al Niágara» y publica la primera 

edición de sus poemas. 

 

En 1825, aceptó la invitación el presidente de 

México Guadalupe Victoria y regresa a México. 

Durante los nueve que permaneció en el Estado de 

México fue periodista, diputado y magistrado 

además de bibliotecario, maestro y director del 

Instituto Científico y Literario cargo que 

desempeñó poco más de un año. 
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